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Objetivo: Identificar a produção científica internacional das dimensões da 
Economia Circular nos últimos dez anos. 
 

Método: Usou-se a análise bibliométrica em duas etapas, utilizando-se 
abordagens qualitativa e quantitativa. Aplicou-se qualitativamente a técnica de 
meta-análise em trajeto duplo, macroanálise e microanálise, modelo 
metodológico baseado em Pereira et al. (2018). Utilizou-se quantitativamente a 
análise de hot-topics, a fim de estimar as produções dentro da área de estudo, 
mensurando pesquisas para orientar futuros pesquisadores acerca dos temas que 
estão sendo trabalhados dentro da Economia Circular. 
 

Principais resultados: Foram mapeadas 131 produções, com aumento de volume 
considerável em 2018. Com o VOSviewer, apontam-se, dentre outros, o trabalho 
de Ghisellini, Cialani e Ulgiati (2016) como o de maior ênfase e citação. O Journal 
of Cleaner Production possui maior expressão em quantidade de publicações 
periódicas. Pelo cálculo do h-b index e m index, entre os 15 hot-topics relacionados 
à Economia Circular, têm-se os mais importantes: Ecologia Industrial, 
Sustentabilidade, Simbiose Industrial e Inovação. 
 

Relevância/originalidade: Como originalidade, a análise de hot-topics ajuda no 
vislumbre de emersão e possíveis tendências globais no assunto, já que se observa 
uma área de pesquisa ainda em formação e com bastante potencial de 
desenvolvimento. 
 

Contribuições teóricas/metodológicas: Espera-se auxiliar os pesquisadores da 
área para que possam recorrer aos periódicos mais assertivos e trabalhos mais 
relevantes (rede de co-citações), sabendo quais termos são mais fortes e como 
estes correlacionam-se entre si (rede de co-ocorrências). 
 

Palavras-chaves: 
 

Circularidade de recursos 
Economia 
Revisão analítica 

 
Introdução 

Nas últimas décadas, o modelo predominante e 
tradicional de geração de bens, com seu fluxo linear 
de extração, produção, utilização e descarte, 
mostrou-se questionável em termos não só de 
sustentabilidade ambiental, mas também econômica 
e social. A necessidade de mudanças fez surgir o 
conceito de Economia Circular (EC), abordagem que 
induz, principalmente, transformações produtivas 
para um consumo sustentável e seu desenvolvimento 
, sendo considerado assunto emergente, visionário e 
provocativo (Lewandowski, 2016; Korhonen et al., 
2018; Ghisellini, Cialani & Ulgiati, 2016). 

 
1 Contato do autor E-mail: fariasgfabiola@gmail.com                                      DOI:10.18568/internext.v16i3.647   

Revisando o conceito de EC, Ghisellini, Cialani e 
Ulgiati (2016) apontam uma literatura acerca do 
tema enraizada em contextos multidisciplinares, 
como a economia ecológica, ambiental e industrial, 
sendo, desde o início, um contraponto à economia 
neoclássica. A EC busca, em seus princípios,  otimizar 
a geração de resíduos e minimizar o uso de recursos, 
o que permite à sociedade arrematar um ciclo de 
produção mais limpo e responsável. 

A intenção da circularidade é o não descarte e, por 
consequência, o uso contínuo dos recursos 
produtivos, utilizando as estratégias de reparo, reuso, 
recondicionamento e reciclagem durante todo o 
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processo de manufatura e uso do produto. Na 
fabricação de smartphones, por exemplo, é possível 
reduzir o custo de remanufatura em 50% com 
alterações simples no design dos aparelhos, tanto 
com a melhora do ciclo reverso e mais facilidade em 
desmontá-los ou com a redução do custo de 
materiais, mão de obra ou energia, o que, por 
consequência, também reduziria o índice de emissão 
de carbono em toda a cadeia produtiva (Murray, 
Skene & Haynes, 2017). 

A EC almeja o aumento da eficiência do uso de 
recursos, sejam estes resíduos urbanos ou industriais, 
buscando um equilíbrio justo e harmônico entre 
economia, meio ambiente e sociedade, mas atenta, 
também, para atores transformadores no processo, 
pois serão eles os responsáveis por gerir projetos e 
processos inovadores (Ritzén & Sandström, 2017; 
Ghisellini, Cialani & Ulgiati, 2016). 

A EC é apontada, portanto, como uma saída para 
o processo linear do uso de recursos e crescimento 
necessário à economia. Embora tenha embasamento 
mais sólido nas práticas de mercado, a literatura 
acadêmica e conceitual sobre a EC ainda se encontra 
em período emergente. À medida que a criação de 
novos empreendimentos, preferencialmente focados 
em EC, torna-se fonte de crescimento econômico e 
desenvolvimento regional, uma abordagem dinâmica 
desse processo pode contribuir para a redução das 
lacunas entre economias avançadas e emergentes 
(Stam & Van de Ven, 2018; Lingelbach et al., 2005). A 
distância significativa entre organizações e o 
mercado em economias emergentes inibe a aplicação 
direta de ideias e modelos derivados de economias 
avançadas, como a EC (Cao & Shi, 2020; Khanna & 
Palepu, 2000; Mair et al., 2012; Ramamurti & 
Hillemann, 2018). 

Por isso, faz-se necessária uma análise mais 
profunda de seu conceito e da base teórica que o 
sustenta (Korhonen et al., 2018). Em virtude do 
exposto, buscou-se – nesse trabalho – levantar e 
analisar os últimos dez anos de produções 
acadêmicas internacionais sobre a temática, não 
somente em sua evolução, mas também na emersão 
de novos tópicos. 

Baseado nisto, uma questão é suscitada para 
discussão: Como está configurada a evolução da 
produção científica internacional em Economia 
Circular nos últimos dez anos?  Pretende-se 
responder a esta pergunta, apontando  o volume de 
publicações e a estrutura de citação em economia 

circular e seus subtemas, nomeando os documentos 
e revistas mais co-citados relativo ao campo de 
pesquisa estudado, identificando a rede de co-
ocorrência das palavras-chaves em economia circular 
e seus subtemas e, por fim, verificando a produção 
intelectual sobre economia circular e seus subtemas 
mediante o método de hot-topics. 

 

1. Desenvolvimento 
 

1.1 Economia circular: origens e conceitos  
 

O conceito de EC remonta a diferentes escolas de 
pensamento. Dos economistas ambientais Pearce e 
Turner (1989) surgiu o conceito de sistema 
econômico circular, baseado em Boulding (1966) e, a 
partir de então, sua base firmou-se em uma porção 
de ideias multidisciplinares, apoiando-se e 
absorvendo princípios da ecologia industrial de 
Frosch & Gallopoulos (1989), da ecoeficiência de 
Welford (1998), dos ecossistemas industriais de 
Jelinski et al. (1992), da simbiose industrial de 
Chertow (2000) e, mais recentemente, de estudos 
sobre economia de desempenho (Stahel, 2010), com 
conceituações semelhantes no que tange à sociedade 
e organizações pagarem o preço ao meio ambiente 
da retirada de recursos e a entrega desmedida de 
resíduos (Korhonen et al., 2018; Ghisellini, Cialani & 
Ulgiati, 2016). 

A despeito da absorção de tais ideias 
multidisciplinares, boa parte das definições acerca do 
tema está ligada à agência de desenvolvimento de 
negócios Ellen MacArthur Foundation (EMAF) (2015), 
onde a EC é apresentada como um processo que 
procura manter a utilidade de componentes, 
materiais e produtos em todos os momentos do ciclo 
contínuo de produção, buscando, com isso, a 
otimização de capital natural e a redução de riscos na 
exploração de recursos finitos (Lewandowski, 2016). 

Em virtude dos diversos limites impostos a esse 
conceito de EC, incluindo-se aqui limites temporais, 
espaciais e termodinâmicos, Korhonen et al. (2018) 
sugerem um conceito que englobe as três dimensões 
da sustentabilidade – econômica, ambiental e social 
–, maximizando o binômio produção-consumo, ainda 
que estes façam parte do sistema linear atual: 

 

A Economia Circular é uma iniciativa de 
desenvolvimento sustentável cujo 
objetivo é reduzir os sistemas lineares de 
produção-consumo de materiais e 
energia, pela aplicação circular de 
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materiais, fluxos de energia renováveis e 
do tipo cascata. A Economia circular 
promove tanto ciclos de material de valor 
elevado, bem como a reciclagem mais 
tradicional e desenvolve abordagens 
sistemáticas para a cooperação de 
produtores, consumidores e outros atores 
da sociedade no trabalho de 
desenvolvimento sustentável (Korhonen 
et al., 2018, p. 547). 

 
A EC é, portanto, um modelo de negócios que leva 

a sociedade a um desenvolvimento mais sustentável, 
equilibrando simultaneamente aspectos econômicos, 
ambientais, tecnológicos e sociais, porém, não se 
restringe a somente isso; é mais que uma abordagem 
preventiva ou, até mesmo, regenerativa; é uma visão 
que abrange todo o ciclo de vida do produto ou 
processo e busca, além da integração entre os fatores 
citados, a melhoria do modelo econômico existente 
(Ghisellini, Cialani & Ulgiati , 2016). 

Pode-se afirmar que a base do conceito de 
circularidade é antiga, presente nas atividades de 
reutilização, remanufatura e reciclagem, elementos 
precursores da EC (Lewandowski, 2016; Lieder & 
Rashid, 2015; Reike, Vermeulen & Witjes, 2018). 
Porém, ao revisarem os esforços de pesquisa que 
abordam a tríade escassez de recursos, geração de 
resíduos e vantagens econômicas, Lieder e Rashid 
(2015) apontam que, apesar de possuir uma 
estrutura mais abrangente, a EC estudou nos últimos 
anos de forma prioritária a geração de resíduos, o uso 
de recursos e os impactos ambientais, deixando de 
lado perspectivas econômicas, sociais e de negócios.  

Para os autores, os estudos sobre o tema devem 
apoiar-se em três estruturas abrangentes, a saber: (i) 
geração de resíduos e meio ambiente (redução de 
impacto ambiental); (ii) escassez de recursos (uso 
regenerativo) e (iii) benefícios econômicos (aumento 
de rentabilidade em empresas industriais). O foco 
nessas três estruturas deve ser simultâneo, para que 
o conceito de EC ganhe força no mercado e nas 
futuras pesquisas acadêmicas. 

 
1.2 Economia circular: evolução & maturação 
 

A mudança de linearidade para circularidade 
mostra-se um desafio, à medida que exige novas 
estruturas e novos procedimentos organizacionais; 
porém, ao trilhar caminhos de inovação e novos 
modelos de negócios que sejam viáveis 

economicamente e estejam alinhados com a 
sustentabilidade de consumo ou produção, estas 
organizações não só estariam aptas a obter receitas 
com produtos voltados para o mercado, como 
estariam entregando a este mesmo mercado um 
produto que consumiu menos recursos do meio 
ambiente. Os efeitos negativos causados pelo 
modelo linear de extrair, construir e descartar 
ameaçam a estabilidade da economia e a integridade 
dos ecossistemas naturais (Ghisellini, Cialani & 
Ulgiati, 2016; Ritzén & Sandström, 2017). 

A EC orienta processos produtivos para além da 
reciclagem tradicional – de certa forma existente 
desde a consolidação da industrialização –, 
abrangendo a reutilização, reforma, remanufatura e 
reparo de produtos, materiais e componentes de tal 
processo. Além disso, preza pelo uso de fontes 
sustentáveis de energia, como solar, biomassa e 
eólica, atuando de forma holística na cadeia de valor 
do produto (Korhonen et al., 2018).  

Uma análise atual das produções em EC aponta 
uma literatura existente concentrada em fluxos 
físicos de materiais e energia dos sistemas 
produtivos, ou seja, focando-se em métricas 
concretas, ferramentas, instrumentos e cálculos. 
Isso, de certa forma, diminui o raio de alcance da 
cultura e visão de mundo que a Economia Circular 
carrega, enquanto tema social (Korhonen et al., 
2018). 

Em virtude de sua abrangência, são várias as 
ramificações que podem ser estudadas na EC. Cita-se 
aqui, por exemplo, o ciclo de vida dos produtos, que 
pode causar transferências insustentáveis de 
materiais, ainda que suas eficiências 
comprovadamente aumentem com o passar dos 
anos. Na Holanda, eg., refrigeradores e laptops 
tiveram redução de cerca de 10% na expectativa de 
vida, entre 2000 e 2005, o que causou um efeito 
negativo no meio ambiente (Bakker et al., 2014).  

Ao diminuir o ciclo de vida dos produtos, 
aumentam-se os impactos ambientais negativos da 
produção de materiais e processamento; é uma 
situação de ordem crítica que compromete o meio 
ambiente. Nesse contexto, a Economia Circular 
preenche a lacuna de um processo triplo: a eficiência 
do material, a extensão da vida útil do produto e sua 
reciclagem (Bakker et al., 2014), sendo sustentada 
por outra tríade: a escassez de recursos, o impacto 
ambiental e o aumento dos benefícios econômicos 
(Ritzén & Sandström, 2017). 
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Sob outro prisma, o estudo de Ghisellini, Cialani e 
Ulgiati (2016) revisou as últimas duas décadas de 
literatura sobre a EC e apresentou suas principais 
características e perspectivas, mostrando, entre 
outras conclusões, que a China concentra boa parte 
dos estudos sobre o tema, provavelmente em virtude 
dos sérios problemas ambientais e sociais causados 
por seu rápido desenvolvimento econômico. Murray, 
Skene & Haynes (2017) corroboram com esta 
afirmação ao enfatizarem em seu trabalho que o 
conjunto de ideias de EC não só surgiu na China, 
como foi adotado inicialmente pelo país – ainda na 
década de1990 – como base de seu desenvolvimento 
econômico, o que ajudou a disseminar o assunto 
entre formuladores de políticas e organizações não 
governamentais (ONGs) do Ocidente.  

Já para Reike, Vermeulen & Witjes (2018), a EC 
evoluiu historicamente em três fases distintas. A 
Economia Circular 1.0 lidava com o desperdício e foi 
preponderante entre os anos 1970 e 1990; nessa fase 
nasceu a preocupação com o ciclo de vida e alguns 
conceitos preventivos. A Economia Circular 2.0 
esteve presente entre os anos de 1990 e 2010 e 
focou-se em estratégias de eco eficiência, com a ideia 
preeminente de um ganha-ganha entre o meio 
ambiente e a atividade comercial. Por fim, após 2010, 
vive-se a Economia Circular 3.0, uma combinação de 
elementos antigos e novos, onde a sociedade alerta-
se para os desafios da sustentabilidade e a 
possibilidade real de esgotamento de recursos.  

Como visto até aqui, a EC não possui princípios 
focados apenas no microambiente da empresa, nos 
processos produtivos organizacionais, mas busca, 
também, desenvolver, além de uma produção 
sustentável, um consumo sustentável, o que levaria à 
economia compartilhada, onde padrões de consumo 
individual são, aos poucos, substituídos por produtos 
e serviços compartilhados, levando a uma maior 
gestão de valor agregado (Korhonen et al., 2018). 

É necessário um maior aprofundamento no que 
diz respeito às pesquisas empresariais, 
organizacionais e de estudo social, especialmente em 
países de economia emergente, ou seja, países com 
baixo nível de renda e rápido crescimento 
econômico. Existem várias listas de economias 
emergentes, e, embora cada uma possua um número 
diferente de países, o documento final dos índices de 
FMI, MSCI, S&P, Russel e Dow Jones, divulgada pelas 
instituições em 2018, incluiu Brasil, Chile, China, 
Colômbia, Hungria, Indonésia, Índia, Malásia, México, 

Peru, Filipinas, Rússia, África do Sul, Tailândia e 
Turquia. 

A prática da EC pede mudanças disruptivas e 
inovações radicais em toda a cadeia produtiva, 
rompendo as barreiras existentes (Ritzén & 
Sandström, 2017) e, nesse sentido, negócios 
circulares poderiam alavancar o crescimento de 
economias emergentes, mostrando uma 
configuração eficaz na integração entre 
sustentabilidade e novos modelos de negócios e na 
adaptação de negócios maduros a esta nova 
realidade de consumo e produção sustentáveis. 
Porém, mesmo sendo um conceito capaz de integrar 
questões de sustentabilidade e desenvolvimento de 
negócios , a EC é utilizada de forma fragmentada no 
dia a dia das organizações, com adesão de somente 
alguns de seus aspectos (Ritzén & Sandström, 2017).  

Para uma implantação de sucesso da EC, tanto se 
faz necessária uma estratégia top-down, com a 
participação da sociedade, políticas públicas e 
legisladores, como também uma estratégia bottom-
up, onde se têm empresas manufatureiras em busca 
de rentabilidade e competitividade. Os interesses das 
duas estratégias devem caminhar juntos, evitando-se 
sobreposição de interesses (Lieder & Rashid, 2015). 

Apesar da visível evolução, o mundo está longe de 
uma implantação global da EC, mesmo que alguns 
países, como a China, estejam na vanguarda de uso 
do conceito de circularidade em seus processos, 
principalmente no que diz respeito à recuperação 
energética e reciclagem. O futuro pede por políticas 
públicas e empresas, unindo esforços para 
remanufatura, reforma e reaproveitamento e por 
pesquisadores acadêmicos assumindo um papel mais 
ativo na conceituação do tema e sua aplicação na 
prática (Reike, Vermeulen & Witjes, 2018). 

Para que haja um fortalecimento do tema no 
futuro, é necessário um trabalho continuado de 
conscientização social, para que mudem as 
perspectivas dos negócios existentes e novos 
modelos de negócios surjam como gatilho desta 
teoria. A educação é o caminho mais seguro e 
palpável a se trilhar para alcançar o sucesso na EC, é 
o que pode acelerar a transição da linearidade para a 
circularidade e garantir um cenário sustentável para 
empresas e sociedade (Lieder & Rashid, 2015). 
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2. Procedimentos Metodológicos 
 

Este trabalho se sustenta, primordialmente, sobre 
uma perspectiva bibliométrica, já que procura 
intensificar os estudos sobre EC, identificando a 
frente de pesquisa na temática e, de forma 
concomitante, os tópicos que vêm sendo 
trabalhados. Nesta perspectiva, Župič e Čater (2015) 
acentuam cinco principais métodos bibliométricos, a 
saber: (i) análise de citação, (ii) co-citação, (iii) co-
autoria, (iv) acoplamento bibliográfico e (v) co-
ocorrencia. Para este estudo, utilizar-se-ão as 
análises de citação, co-citação e de co-ocorrência de 
palavras-chaves. É possível, ainda, classificar a 
pesquisa como descritiva, pois esta apresenta 
características de determinado fenômeno e 
proporciona o levantamento de informações a 
respeito de situações específicas dentro de uma 
totalidade (Vergara, 2011). 

Na lente bibliométrica, o estudo foi desenvolvido 
em duas etapas, utilizando-se das abordagens 
qualitativa e quantitativa. Em termos qualitativos, 
aplicou-se a técnica de meta-análise, uma 
investigação sistemática, onde é possível reagrupar 
um maior número de estudos associando resultados 
e permitindo alcance representativo de um 
determinado fenômeno (Beaucher & Jutras, 2007). 
Além disso, tratou-se a meta-análise em um trajeto 
duplo, macroanálise e microanálise, modelo 
metodológico baseado em Pereira et al. (2018).  

A meta-análise – expressão empregada 
inicialmente em 1976 – é uma técnica de cruzamento 
de evidências, sejam nomes, palavras-chave ou 
termos de forma geral, onde é possível agrupar 
estudos de uma mesma temática, para, assim, 
analisar seus impactos. Por essa razão, a técnica de 
meta-análise está historicamente ligada às revisões 
sistemáticas, auxiliando-as na síntese dos resultados 
obtidos, de forma macro e micro, fornecendo 
direções sobre as variáveis estudadas, seja na 
construção, no desenvolvimento ou na explicação de 
teorias (Pereira et al., 2018). 

Na macroanálise é possível estabelecer uma visão 
geral da estruturação da área de pesquisa, onde se 
identifica o perfil de produção acadêmica do campo 
abordado. Inicialmente, realizou-se a busca na base 
de dados da Scopus, empregando-se o termo 

“Circular Economy” para analisar as publicações 
disponíveis, associando-o a outros quatro termos, 
"Circularity of Resources" OR "Industrial Ecosystems" 
OR "Organizational Changes" OR "Institutional 
Changes", escolhidos por terem mostrado forte elo 
com a temática através da revisão de literatura.  

 Por conseguinte, foram compilados os 
documentos da periodicidade 2009 a 2018 e 
escolhidos somente artigos já publicados ou na etapa 
final de publicação. Embora tendo-se limitado a uma 
base de dados, o Scopus forneceu ferramentas 
adequadas para atender ao propósito do estudo, pois 
(i) dispôs métodos de pesquisa que atendem ao 
proposto no estudo, (ii) possibilitou compilação dos 
dados bibliométricos de forma eficiente, (iii) forneceu 
acesso aos textos completos dos artigos pesquisados 
e, por fim, (iv) proporcionou uma quantidade maior 
de achados devido à sua atualização diária.  

Na microanálise, objetivou-se fincar um cenário 
mais específico da vertente de pesquisa, isto é, 
caracterizar evoluções ou tendências acerca do 
período analisado. Para esta etapa, utilizou-se a 
análise de co-citação das unidades de documentos e 
revistas. Além desta, também foi abordada a análise 
de co-ocorrência, mapeando-se os laços influentes 
entre os termos e assuntos norteadores do estudo. 

A co-citação expressa a relação entre 
documentos, revistas e autores citados em conjunto 
com o conteúdo. Para sua análise, utilizando-se o 
VOSviewer, criou-se um conjunto de mapas de rede 
que expõem tal relação através das linhas e nós 
(laços) e a distância entre estes. Além da análise de 
co-citação apontar documentos, revistas e autores 
mais influentes, também é possível obter – através 
dos laços – um padrão de suas inter-relações (Župič 
& Čater, 2015). 

Para apreciação dos dados, recorreu-se ao 
VOSviewer versão 1.6.8, software de mineração de 
texto que cria mapas de rede com o intuito de 
explorar a bibliometria de forma visual (Van Eck 
&Waltman, 2010). A Figura 1 mostra o framework 
resumido do procedimento empregado na pesquisa, 
com os termos utilizados na busca, mantidos no 
idioma Inglês. A intenção é que, metodologicamente, 
isso possa auxiliar a replicação do procedimento em 
outras pesquisas que tenham a temática da 
Economia Circular como interesse. 
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Figura 1. Procedimento da pesquisa 
 

 

 
Fonte: Os autores (2019). 

 
Na abordagem quantitativa, o presente estudo 

utilizou a análise de hot-topics, a fim de estimar as 
produções dentro da área de estudo, mensurando 
pesquisas para orientar futuros pesquisadores acerca 
dos temas que estão sendo trabalhados dentro da 
Economia Circular. Hirsch (2005) apresenta o h-index 
como um avaliador de impacto e influência de 
determinado autor, documento ou área, sob o 
“guarda-chuva” das produções mais citadas. 

Tomando os critérios de Hirsch (2005) como base, 
Banks (2006) estabelece o h-b index, encontrado 
mediante o número de citações de um tópico, listado 
em ordem decrescente de citações. A análise de hot-
topics é expressa pelo cálculo de m, obtido da divisão 
do h-b index pelo período de anos (n) estabelecidos 
no estudo. A definição da classificação de hot-topics 
encontra-se no Figura 2 abaixo. 
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Figura 2. Definições para classificação de hot-topics 
 

Índice m Tópico/combinação 

m>2 
São tidos como “hot topic”: alcançam além do seu próprio campo de pesquisa e 
estabelecem efeitos de aplicação ou características únicas. 

0,5 < m ≤ 2 
Podem se transformar em um “hot topic” no campo de pesquisa: são tópicos bastante 
abordados, que apresentam características muito interessantes. 

0 < m ≤ 0,5 
São tópicos que podem ser de interesse para pesquisadores em um campo específico de 
pesquisa, englobando uma comunidade pequena de aplicação. 

Fonte: Banks (2006). 
 

Nesse sentido, para encontrar os tópicos 
pertinentes à Economia Circular foram separadas três 
fases de coleta dos dados. A primeira fase consistiu 
na identificação dos tópicos relacionados ao tema. 
Com isso, o critério de escolha foi estabelecido a 
partir das palavras-chaves de maior co-ocorrência 
extraídas da base Scopus. Na segunda fase, foi feita 
uma segunda busca no Scopus, combinando o tema 
central com cada tópico estabelecido na etapa 1, 
considerando o período adotado. Foram combinados 
15 tópicos elencados à Economia Circular e, na fase 
seguinte, realizou-se a classificação das publicações 
indicando os hot-topics, conforme o cálculo do h-b 
index e m index.  

 

3. Análise e Discussão dos Dados 
 

3.1 Evolução em volume de publicações e estrutura 
de citação 
 

Após compilação dos dados bibliométricos 
extraídos da base de dados Scopus, foram analisados 
131 artigos publicados em revistas no período de 
2009 a 2018. Para tanto, os resultados foram 
subdivididos em duas etapas. Na primeira etapa 
adotou-se o modelo metodológico de Pereira et al. 
(2018), aplicando a pesquisa qualitativa em duas 
fases: macro e microanálise.  

Na macroanálise estimou-se a performance 
teórica da vertente de estudo, através do perfil da 
produção acadêmica. Nas Figuras 3 e 4 destacam-se 
o volume de publicações e estrutura de citação, 
respectivamente. 

 

Figura 3. Distribuição de publicações por ano entre 2009 e 2018 
 

 
Fonte: Os autores (2019). 

 

No que tange à periodicidade estimada, a Figura 3 
mostra que a produção científica em Economia 
Circular e seus subtemas apresentaram baixo volume 
entre 2009 e 2015, tendo no ano de 2018 seu período 
mais profícuo em quantidade de publicações. 
Durante a década estudada, a produção não obedece 
a uma média anual, nem expressa um resultado 
heterogêneo, porém, o aumento de publicações 
coincide com a vivência da Economia 3.0, que 
combina elementos antigos e novos e é um momento 
em que a sociedade parece despertar para um real 

esgotamento de recursos (Reike, Vermeulen & 
Witjes, 2018). 

Ressalta-se, ainda, que a performance acadêmica 
não é medida apenas pela produção científica, mas 
pelo número de citações que determinada 
publicação apresenta: a quantidade de vezes que um 
documento é citado denota a influência do mesmo 
para o campo de pesquisa (Župič & Čater, 2015). Na 
Figura 4 ressalta-se a distribuição anual de citações, 
destacando-se como o assunto tem sido abordado ao 
longo dos anos. 

http://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/
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Figura 4. Distribuição de citações por ano entre 2009 e 2018 
 

 
Fonte: Os autores (2019). 

 

Embora este estudo tenha tomado como início o 
ano de 2009, os estudos sobre Economia Circular 
começaram a ser vistos somente um ano depois, em 
2010. Nota-se na Figura 4 que, com o passar dos 
anos, houve picos crescentes na quantidade de 
citações: em comparação à 2016, em 2017 e 2018 os 
estudos ganharam ainda mais ênfase, com 423 e 966 
citações, respectivamente. Com isso, ressalta-se que 
as pesquisas na área vêm se sobrepondo a cada ano, 
o que retrata um interesse maior em assuntos 
relacionados ao tema e seus subtemas. 

 

3.2 Documentos e revistas co-citados 
 

Com base nos dados extraídos, tem-se um total de 
9.199 referências citadas. Parametrizando-se um 
número mínimo de 5 citações, isso resultou em 19 
trabalhos que atendem a esse limite. Desse total, 
refinou-se somente as referências que se encontram 
conectadas umas às outras, isto é, para inclusão no 
mapa de rede, cada documento precisa ter sido 
citado no mínimo 5 vezes e deve apresentar linhas de 
ligação entre os demais agrupamentos.  Desse modo, 
na Figura 5, destacam-se um total de 10 documentos 
que atendem aos critérios postos. 

 

Figura 5. Rede de co-citação de documentos citados 
 

 

 
 

Fonte: Os autores (2019). 
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Cada nó representa um documento e seu 
tamanho expressa a quantidade de vezes que este 
documento foi co-citado; logo, enquanto as linhas 
expressam ligações, a proximidade dos nós destacam 
que tais documentos tendem a ter as mesmas 
referências, o que acarreta a formação de clusters. 
Desse modo, os 10 documentos que foram citados 
pelo menos 5 vezes e que apresentam ligações foram 
agrupados e são expressados pelas cores dos nós. 
Embora a quantidade de documentos pareça 
pequena, parte de uma produção literária é 
desempenhada por uma pequena parte de 
pesquisadores, que representam uma pequena 
quantidade de publicações (Lotka, 1926). 

Examinando autores que citaram outros autores e 
a forma como os documentos aparecem agrupados, 
acentua-se que há semelhança entre as pesquisas. 
Logo, os agrupamentos são estabelecidos a partir da 
força de ligação de cada nó, onde os autores se 
associam conforme o link e a proximidade. Apesar do 
mapa de rede apresentar os documentos de maior 
ênfase na análise de co-citação, os cinco estudos mais 
citados (entre 23 e 7 citações) foram “A review on 
circular economy: the expected transition to a 
balanced interplay of environmental and economic 
systems” de Ghisellini, Cialani e Ulgiati (2016); “A 
literature and practice review to develop sustainable 

business model archetypes” de Bocken et al. (2014); 
“Experiences from early stages of a national industrial 
symbiosis programme in the UK: determinants and 
coordination challenges” de Mirata (2004); “Towards 
circular economy implementation: a comprehensive 
review in context of manufacturing industry” de 
Lieder e Rashid (2016) e, por fim, “A review of the 
circular economy in china: moving from rhetoric to 
implementation” de Su et al. (2013).  

É possível observar que os clusters estabelecidos 
apresentam conexões fortes, porém, nenhum dos 
principais trabalhos aborda especificamente a EC em 
economias emergentes, exceto a China, mantendo 
seu foco de estudo em países da União Europeia. Dos 
10 artigos destacados, a maioria apresenta-se como 
revisão literária, abordagem muito utilizada para 
sintetizar pesquisas existentes, identificando lacunas 
nos estudos e fornecendo aos demais pesquisadores 
uma visão geral do campo de estudo (Petticrew & 
Roberts, 2006; Okoli & Schabram, 2011), 

No que diz respeito às fontes, a Figura 6 evidencia 
as revistas citadas, expressadas em cada nó, tendo 
nas linhas de ligação a conexão entre as mesmas e, 
nas cores diferentes, os clusters aos quais pertencem. 
Das 3.643 fontes extraídas, apenas 33 foram citadas 
no mínimo 20 vezes, sendo removidas as demais 
revistas que não se enquadram nesse critério. 

 

Figura 6. Rede de co-citação de fontes citadas com e sem erro 
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Fonte: Os autores (2019). 
 

 

Analisando os nós em destaque na Figura 6 acima, 
notou-se que havia repetições de revistas. O Journal 
of Cleaner Production, por exemplo, aparecia em três 
clusters diferentes, citado com grafia diferente. Tal 
fato aponta para uma lacuna a ser observada: a forma 
como os trabalhos são referenciados implica na 
contagem de um mesmo documento ou revista 
quando são extraídos da base de dados. Desse modo, 
coube aos pesquisadores usar de um artifício que o 
próprio VOSviewer oferece, o de corrigir 
manualmente essas discrepâncias, através do arquivo 
thresaurus.txt. Os termos com grafia errada (j. clean. 
Prod.; j. clean. Prod; j. clean prod. e journal of clean 
production) foram todos agrupados na grafia certa e 
a força do periódico aparece na versão logo abaixo. 

Ainda de acordo com a Figura 6, é interessante 
observar que as cinco revistas mais co-citadas (entre 
66 e 484 citações) apresentam alto fator de impacto, 
a saber: Journal of Cleaner Production (5.651), Journal 
of industrial ecology (4.356), Resources, Conservation 

and Recycling (5.120), Waste Management & 
Research (1.955) e Sustainability (2.075). Além disso, 
os cinco principais documentos que se destacam 
como artigos influentes foram publicados todos no 
Journal of Cleaner Production, ou seja, os estudos 
mais influentes sobre o tema economia circular e 
seus subtemas publicados nos últimos 10 anos estão 
em evidência em uma única revista. 

 
3.3 Rede de co-ocorrência das palavras-chaves 

 
Foram encontradas 1.210 palavras-chaves que 

aparecem pelo menos uma vez na rede de co-
ocorrência. A partir daí e para fortalecer as relações, 
optou-se pelos termos que aparecem, no mínimo, 10 
vezes, o que resultou em 23 palavras. Nesse sentido, 
a Figura 7 abaixo mostra a existência de 4 clusters 
relacionados às palavras-chaves de maior co-
ocorrência extraídos do título, resumo e palavras-
chaves. 
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Figura 7. Rede de co-ocorrência de palavras chaves 
 

 
 

Fonte: Os autores (2019). 

 
Enquanto cada nó representa um termo, seu 

tamanho indica a quantidade de vezes que o termo 
co-ocorreu nos documentos, a distância e espessura 
das linhas indicam a ligação entre os termos e as 
cores dos nós indicam a que cluster o termo faz parte.  

Nessa conjuntura, o cluster azul agrupa palavras-
chaves com temas ligados à ecologia (ecology), 
gestão ambiental (environmental management), 
ecologia industrial (industrial ecology), economia 
industrial (industrial economics), simbiose industrial 
(industrial symbiosis) e gestão de resíduos (waste 
management). Embora todos os outros clusters 
também possuam termos semelhantes, é possível 
perceber que tal agrupamento apresenta foco 
acentuado na dimensão ambiental da 
sustentabilidade. 

Identifica-se no cluster vermelho termos como 
sustentabilidade (sustainability), marco conceitual 
(conceptual framework), economia ambiental 
(environmental economics), europa (europe), união 
européia (european union) e inovação (innovation). Já 
o cluster lilás centra-se nos termos: aspecto 
econômico (economic aspect), humano (human), 
reciclagem (recycling), cadeias de suprimentos 
(supply chains). Em ambos, a dimensão social aparece 
ligada às preocupações de produção e consumo, 
buscando a criação de uma sociedade orientada para 
a conservação. Por fim, o cluster amarelo direciona-

se aos termos China (China), economia (economics) e 
proteção ambiental (environmental protection). 
Nesse cluster, percebe-se uma maior atenção à 
dimensão econômica da sustentabilidade, ainda que 
estejam presentes abordagens sistemáticas de 
desenvolvimento sustentável (sustainable 
development). 

Os resultados da análise corroboram com a 
literatura, quando esta aponta para a EC como um 
modelo de negócios que abrange todo o ciclo de vida 
do produto ou processo e equilibra, 
simultaneamente, aspectos econômicos, ambientais, 
tecnológicos e sociais (Ghisellini, Cialani & Ulgiati, 
2016), porém, nem sempre essas três dimensões são 
abordadas conjuntamente ou de forma igualitária, 
percebendo-se uma prioridade ao fator ambiental, 
deixando o econômico e o social em segundo plano 
(Govindan & Hasanagic, 2018) 

 

3.4 Economia circular e os hot-topics 
 

Para identificar os hot-topics da economia circular 
e seus subtemas, recorreu-se ao uso da base Scopus, 
aplicando a metodologia do h-b index e m index, 
estabelecidos por Banks (2006). Foram selecionados 
15 tópicos relacionados ao tema da pesquisa 
acentuados na Figura 8, tendo por critério de escolha 
o número de co-ocorrência nos documentos 
apresentados na base de dados. 
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Figura 8. Tópicos em economia circular e seus subtemas. 
 

 Tópicos Nº artigos Co-ocorrência 
1 Desenvolvimento Sustentável (Sustainable Development) 126 46 

2 Sustentabilidade (Sustainability) 137 44 

3 Ecologia Industrial (Industrial Ecology) 131 31 

4 Simbiose Industrial (Industrial Symbiosis) 75 27 

5 Economia Industrial (Industrial Economics) 23 20 

6 Economia Ambiental (Environmental Economics) 47 18 

7 Aspecto Econômico (Economic Aspects) 18 17 

8 Gestão Ambiental (Environmental Management) 92 13 

9 Ciclo da Vida (Cycle of Life) 82 12 

10 Impacto Ambiental (Environmental Impact) 52 11 

11 Inovação (Innovation) 126 10 

12 Modelos de Negócios (Business Models) 79 8 

13 Avaliação do Ciclo de Vida (Life Cycle Assessment) 57 8 

14 Análise do Ciclo de Vida (Life Cycle Analysis) 11 8 

15 Modelos de Negócios Circulares (Circular Business Models) 29 7 

Fonte: Os autores (2019). 
 

Após listar os tópicos escolhidos, seguiu-se com a 
análise do h-b index, onde cada tópico foi pesquisado 
com a economia circular e seus subtemas para 
identificar o h-index do conjunto dessas temáticas. 

Por conseguinte, aplicou-se o cálculo do m index, a 
fim de identificar os tópicos quentes, dividindo-se o 
h-b index pela quantidade de anos estabelecidos no 
estudo. A Figura 9 mostra o resumo desses cálculos. 

 

Figura 9. Hot-tópics em economia circular e seus subtemas. 
 

Tópicos nº artigos h-b anos (n) m= h-b/n 
Ecologia Industrial (Industrial Ecology) 131 26 10 2,6 

Desenvolvimento Sustentável (Sustainable Development) 126 25 10 2,5 

Sustentabilidade (Sustainability) 137 22 10 2,2 

Simbiose Industrial (Industrial Symbiosis) 75 21 10 2,1 

Gestão Ambiental (Environmental Management) 92 21 10 2,1 

Inovação (Innovation) 126 21 10 2,1 

Ciclo da Vida (Cycle of Life) 82 17 10 1,7 

Modelos de Negócios (Business Models) 79 16 10 1,6 

Economia Ambiental (Environmental Economics) 47 15 10 1,5 

Impacto Ambiental (Environmental Impact) 52 14 10 1,4 

Avaliação do Ciclo de Vida (Life Cycle Assessment) 57 14 10 1,4 

Economia Industrial (Industrial Economics) 23 10 10 1,0 

Modelos de Negócios Circulares (Circular Business Models) 29 10 10 1,0 

Aspecto Econômico (Economic Aspects) 18 7 10 0,7 

Análise do Ciclo de Vida (Life Cycle Analysis) 11 5 10 0,5 

Fonte: Os autores (2019). 
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Percebe-se que, dentre os estudos analisados, os 
hot-topics (m>2) estão ligados à Ecologia Industrial 
(2,6), ao Desenvolvimento Sustentável (2,5), à 
Sustentabilidade (2,2), à Simbiose Industrial (2,1), à 
Gestão Ambiental (2,1) e à Inovação (2,1). Esta 
análise está de acordo com os resultados da análise 
de co-citação apresentados no item 4.2: a 
intensidade das pesquisas relativas à economia 
circular e a esses tópicos são maiores em suas co-
citações. 

O resultado da pesquisa constata, ainda, os 
tópicos que possuem chances de se tornarem hot-
topics (índices entre 0,5 < m ≤ 2): Ciclo da Vida, 
Modelos de Negócios, Economia Ambiental, Impacto 
Ambiental, Avaliação do Ciclo de Vida, Economia 
Industrial, Modelos de Negócios Circulares e Aspecto 
Econômico.  

Por fim, ressalta-se que o tópico Análise do Ciclo 
de Vida, ao ser relacionado à economia circular e seus 
subtemas, apresenta um índice de 0 < m ≤ 0,5, sendo 
considerado um tópico pouco explorado ou que 
somente um grupo pequeno de pesquisadores o 
investigam.  

 
Conclusão 
 
 

Tendo-se apresentado os resultados, é possível 
traçar algumas considerações quanto às questões 
que nortearam esta pesquisa. O objetivo geral desse 
estudo foi identificar a evolução da produção 
científica internacional em Economia Circular nos 
últimos dez anos. Para responder ao primeiro 
objetivo específico, a análise bibliométrica analisou 
131 produções e aponta para um crescimento no 
volume de publicações e citações sobre a Economia 
Circular e temas subjacentes nos últimos dois anos. 

Ao averiguar os documentos e revistas mais co-
citados ao longo do período (2009-2018), destaca-se 
a relação existente entre a economia circular e a 
simbiose industrial, já que esta última opera através 
da gestão cooperativa dos fluxos de recursos, sejam 
estes energéticos ou de materiais, de forma intra ou 
interorganizacional. A simbiose industrial melhora a 
sustentabilidade e mantem-se intrinsecamente 
ligada à diminuição de custos e aumento de eficiência 
da organização, princípios econômicos da economia 
circular (Chertow, 2000). 

Respondendo ainda ao segundo objetivo 
específico, as cinco revistas mais co-citadas 
apresentam alto fator de impacto, e, além disso, os 

cinco principais documentos que se destacam como 
artigos influentes foram publicados todos no Journal 
of Cleaner Production, ou seja, os estudos mais 
influentes sobre o tema economia circular e seus 
subtemas publicados nos últimos 10 anos estão em 
evidência em uma única revista. 

Por fim, para identificar a produção intelectual 
sobre economia circular e seus subtemas, a pesquisa 
selecionou 15 hot-topics, ligados à Ecologia Industrial, 
ao Desenvolvimento Sustentável, à Sustentabilidade, 
à Simbiose Industrial, à Gestão Ambiental e à 
Inovação. Nota-se, portanto, a necessidade de 
relacionar a proficuidade e o crescimento de 
negócios circulares em economias emergentes, posto 
que modelos econômicos já utilizados por economias 
avançadas relacionam-se a fatores estáveis e 
divergem das emergentes em alguns aspectos 
fundamentais, como o fomento a negócios 
inovadores com apoio do poder público e a 
disseminação de conhecimento, na intenção de 
alcançar desenvolvimento regional (Cao & Shi, 2020). 

Este estudo evidenciou algumas áreas 
merecedoras de pesquisas mais aprofundadas: 
existem algumas lacunas na literatura em economias 
emergentes no que tange à exploração sistemática 
de empreendimentos circulares. Os modelos já 
testados em economias consolidadas enfrentam 
desafios diretos na sua aplicação em economias 
emergentes, dadas as suas características salientes 
comuns: escassez de recursos, lacunas estruturais e 
vazios institucionais (Goswami et al., 2018; Alfred & 
Laura, 2016; Khanna & Palepu, 2000; Manimala & 
Wasdani, 2015; Guerreiro & Urbano, 2017; Arruda et 
al., 2013).  

Fazem-se necessário, então, estudos mais 
abrangentes de negócios circulares em economias 
emergentes, que sejam suficientemente capazes de 
identificar peculiaridades e enxergá-los em sua 
totalidade, a ponto de identificar implicações 
políticas e práticas na promoção, criação e 
desenvolvimento de novos empreendimentos 
circulares, como, por exemplo, alta burocracia, alta 
carga tributária, falta de apoio institucional, mercado 
saturado, financiamento limitado e dificuldades de 
internacionalização dos negócios (Arruda et al., 2013; 
Manimala & Wasdani, 2015; Guerreiro & Urbano, 
2017). 

Este estudo possui como principal limitação o foco 
somente em produções internacionais; portanto, não 
tendo incluído estudos de países que possuem 
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economia considerada emergente, como, por 
exemplo, o Brasil. Para pesquisas futuras 
recomendam-se estudos que foquem nas condições 
que afetam as atividades empresariais de negócios 
circulares em economias emergentes, bem como 
podem abordar, de forma mais simplificada, porém 
ainda importante, como empreendimentos da EC 
funcionam em economias emergentes. 
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